
,D

ARACATI

MEI\4ORIAL DESCRITIVO
OIAORÁ PAORÁO OEVôLEI DE PFA A C'ÊAB

sEFvrçôs oE coNsrFUçÀo oE ouaDFÁTPADFÃo oE vóLE oE

\.r\

/a
1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

2.3. C49í9 - LIMPEZA l/tECANIZADA DE TERRENO COI\,1 REITOCAO
DE ESTETRAS (rlr2)

2.4, C2204. RETIRADA DE ÁRVORES (UN)

DE CAIIADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR

ià
\c/

16L'/;v.--

Este item é constituido pêlo Engenhe ro C vil, pelo Encârregado ou i\,4estre de Obras e pelo Vigia, a serem
contratados pela empresê licitante vencedora para â correto e adequado gêrenciâmento da obra, O valor unitário foi
calculado para ser pago à medida em que for devidamenle c!mprido o ôronograma físico-financeiro, que será de 03
(três) meses.

2, SERVTçOS PRELIMINARES

1.r. coMp.64377030 -aDMTNTSTRÂÇÃO GERAL DA OBRA (% PARd{MES9§y{./")

'VeriÍicação das cond ções de vizinhanÇa;
. ExecuÇão de tapumes; ê
. lmplantaÇão da placa padrão de obrê.

2.'1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (rV2)

Os serviços prêlm nares dêsla obra compreêndêml
. Raspagem e limpeza dolerreno;
' Locação de obra;
. I\,4ovimento de têrra, necessáÍ o para â oblenÉo do nívêl de teÍreno desejado pêra o edifício;
. Verifi(â(áo dâ dispo.ibrlidade de instalações provisôrias:

A placa de dentiÍlcaÇáo da obrâ tem por obiet vo nformar a população e aos usuários da rua os dados da obra As
placas deverão ser colocadas e nranlidas dLrranle ê execuçâo dâ obra em oca visíve], preferencialmente no acesso
principal do empreendlmento sLras medidas terão que ser igua s ou slrperiores a ma or p aca ex stente na obra,
respertâdâs âs segurntes medidâs: 2,00 m x 3 00 m, conforme especÍicado no orçamento.
A placa deverá ser conÍecc onada em chapas de aço larllinado a íÍio, galvanizado com espêsslrra de 0,3ram pârâ
placas aterais à rua. Terá dois suportes e serão de made ra de e beneficiada. Conc uída a obra, a fiscalzaÇâo
deverá dec dir o desi no da placâ, podendo ex gir â permânência ou a sua retirada.

2.2. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABAR|TO (Íü2) §/
A ôcaÇão ê o n velâmenio sêrãô exeôutâdôs côm têodolto, níve , estâÇão totâ ou GPS de alta prêc são.

^ Deverão ser executâdo â locâção e o nive ârnento dâ obrâ de ácordo com o projeto.
Deverão sêr âferidâ âs d mensões, os â inhâmentos, os ângLrlos e de quaisquer oulras ind caÇões constantes no
projeto com âs reâ s condições encontradas no local.
A ocorrênc a de erros na locação da obra proletada iÍrp icar a, parâ o executanle, obrigação de proceder por sua
contâ e nos prazos contratuais, às modifcâÇóes, demo iÇóes e reposiÇões que se tornarem necessáriês, a luízo da
liscalização, íicando a ém dlsso, sujeito a sanÇôes, rnultas e penaldades âplcáveis ern cada caso particu âr de
acordo com o Contrato e a presente especificaÇão tecnica.

3, MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

A êscâvâção deve ser efetuadâ por processo mânual de âcordo com a conveniênc a do serv Ço, O volum-o de solo a
ser ÍetiÍado deverá ser armazênado e transporlado adequadamente sob a responsâbilidâde dâ CÔNTRATADA.

3.1. C2784. ESCAVAçÀO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ í,SOM (IU3} Ç Edgàto Atue\ D/1tàtreno NetÍotd d. Dúrr/s.ü de
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Antes de ser in ciacla ê escavaçã0, devêrá ser feila a pàaquisa das ntgíerênc as ex slentes no trecho a ser
escavádo, para que não sejam daniflcádos quarsqLrer tubos, aaixãs, postes ou estrutura q!e esteja nâ zoná âting da
pelâ escavação ou ern suas proxlaiidades.
EScAVAÇÃo
A âdoÇão da escavação man!a depênderá da natureza do solo, das cârâcteríst cas do oca (topograÍa, espaÇo
ivre nteÉerências)e do volume â ser escâvâdo ficando sua autôrizâÇão â crtério dê F scâ izaÇáo.
Deverão ser segu dos os projeiôs e âs Especificações no quê sê reÍere â ocação, proíund dade e declividâde da
escâvaÇão. Enlretanto, em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma proíund dâde sLrperior à
proietada, até q!e se enconÍern âs cond Ções necessár as de suporte para apoio das estruturâs, â cr tér o da
F sca lzaçáo.
Quando necessár o, os locêis êscâvâdos deverão ser solados, escorados e esgotados por procêsso que âssegure
proteção adequadâ.

^ As escavaÇões com mâis de 1,25 m de proíundidade deverão d spor de escadas ou rampas co ôcadas próx mas
aos postos de trabêlho, â fm de perm tir, ern caso de emergênca, a saída rápida dos lraba hadores
independentemente de adoÇão de escorâmento. As áreas sujeitas a escâvaçôes em caráter permanente deverão
ser estab lizadas de maneirâ a não perm tir movimento das camadâs âd]âcentes.
IVA. FA AI PROVLN EN-I DA ESCAVAÇÀO
Quáado o material for consrderado, a critério da Fiscal zâção âpropr ado para uti izâÇáo no reáterro será ele, a
princípio, estocado ao longo da escavação, a urna distânc â equivalente à proíundidade escavada med da â pârt Í
dâ borda do tâlude. I\,lateÍiais não reuulizáve s serão encam nhados aos ocais de 'bota{ora'.

3.2. c032a - ATERRo c/corúpacraÇÃo MEcÂNtca E coNTRoLE, tvAT. DE aQUlslÇÃo ([43)

A compactação de solo e o método de estabiizaÇáo de solos que se dá por âp icàção de 49yma foÍína de energ a
(mpacto, v b-Íação, compressão estát ca ou dinâmica). \l

,!d !o 5'eu,,LU u ,,d. p vLcÕlu !ú du , .*""+--
estável e garantindo balxos índices de êrosâo. \
A ém de aumentar a resistêfc a a ruptLrras, sob a açâo de cargas externas. \

A compâctação de solo tem por oblet vo reduzir possive s variaÇões volumétÍicas, quer pela aÇão de cargas, qLrer

pela ação da água; aumenlar a resistênc a e irnpermeâbi izâr o solo.
Neste tipo de serviço, o mais indicado e ulilzêr êquipamentos como compactadores e p acas vibrâtórias.
Os compactadores são ideâis pârâ â ôompâctâção de so os ern áreas coníinadas, como ôllÍâs de sâneâmento,
instalações h dráulicas, e étr cas, te efônicas galerias e conrpâciação de solos em va etâs, entre outras

^ Quando utrlzamos uma máquinâ ou ob eto (ro o manuâl), que somente o seu peso é usádo corno forçâ de impacto
no sent do venicâ .

Poderás aurirêntar o! dim nu r a forÇa de compâctaÇão somenle corn o aumento ou diminu ção do peso do obieto
que está sendo empregado Este t po de compaôtaçáô sornente pode ser uti izada nas camadas superficials,
âting ndo no máximo uma proíundidadê de 10 cm

3.3. c3233 - REGULARTZAçÃo Do suB-LEtro (tv2)

4. FUNDAçOES

Este serviço consiste no enchimênto das valas, aberias para fundaçâo corrida, com pedras ditas de mão,
suíicientemente resistêntês, envolvidas e assentadas numa êrgamassa de cimenlo e areia grossa, no traço 1:4. As
pedras, ao seÍem jogadas na cava, devern ser apiloadas antês do lanÇamento da argamassa. Este processo dêve
se repeur alé que a última camada de argamassa se guale ao nível do terreno.

4.1. COO54 " ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAIúASSADA (M3)

As cavas para fundações das alvenarias serão preench das em râchóes de pedra calcárea ou granílica,
cuidadosamente assentada e devidamente calçadas, afim de eüiâr postêriores deslocamentos, A argaÍrassa a ser
Jtilizada 5eÍá no lraco 1:6 (cimênlo e a-eia). A

4.2. c4592 - ALVENARTA DE EMBASAMENTo EM TUoLo cERÂMtco FURADo ci ARGAMASSA ctMENTo E ARETA
1:4 (M3)

P
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Os blocos cerárnicos deverão ser assentados corr argamassa de cilrento e areiã, atentando se ao cu dado para se
teriuntâs vertica s e horzontais de espessuras conslantes Deve-se evilar o=uso de pedáÇos de blocos, ê observar
sempre a aanarraÇão, c nta de concreto armado com a Ílnêl dade de ma or distr buiÇão das cargas evitândo tâmbém
deslocamentos ndeseiáveis pe o lravamento que confere à fundação

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TIJOLO CERÀ[4rCO FURADO (9xí9x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cm (M2)

Avenaria constituídá pe o assentâraento de blocos vazados com argamâssa ínisla de ca hidratada de espessurâ de
20 cm, corn a ÍunÇão de supoatar apenas seu peso próprio e cargâs de ocupação. Avenaria referente à nrureta do
carnpo soc ety.

5. PASSEIO

- Os itens â seglr r referem se ao passeio de entorno da areninha, const tuído pe os pisos ntertrêvados cinzâ ê

colorido, pelo prso podotátil pe âs rarnpas e pelo melo iio. Deverão ser execulados exatamente corÍornre o projeto
arqu telônlco e as especficaÇôes deste memorial

5.1. C0843 ' CONCRETO P/VlBR., FCK 25 lMPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

5.2. C1174 " ALVENARTA DE ELEÍMENTO VAZADO CERÂl\,llCO (20X20X10cm) C/ARG. CllVÉNTO E AREIA TRAçO 1:3
(r\42)

s.3. c340s . REBoco ci ARGAIMASSA DE clMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAfOf:a (M2)

6. CONCRETO E FORM^ 
}/

Será utilizâdo concreto de 25 l\rlPâ pâra â Íundaçáo de engêste do t!bo dê âÇô gâLvânizâdo do â ambÍado de
oLo,do, ol- à ô,ô.,çáo do\ _êa\t(o_ á \.qur

6.1. Cí400 - FORiúA DE TABUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÓES UTIL. 5 X ([I2)

^ Formâ de lábuâs a serern utilzdas paÍa concretagern dos p laretes de engaste dos tubos de âço gâlvanizâdo do
a ârnbrâdo.
Parâ os piâres o prirne ro passo é desgasiaí vulgo apicoaf o concreto da base do p lar a ser execLrtado e
pos cionâr o engastâlho (ou gastalho) as duas tábuas de madeiras p anas sobre â âle. Sobre o gâstâlho então,
_áo Í,,àdo_ po.-rl.r.s pdÍr qL, à. ê r.à.rr o. oài-ê - dê taLe do p ldr #/
Anlo-dopo-rronorêr_odd.'ó._r"sdeíd.e,d.on;ooêadp ^]ei outli,/ai;o ei'npodànlê êolcàr o
desmo daniê sobro a parie nternâ, para faci itar a remoÇão posterior sêm daniÍ câr ô concrêio endurecido
Então as fôrrnas de íace devem ser posicionadas urra a uma, deixando uma íace ivre para posterior
posicionamento das armaduras Após a monlagem das faces, dêve-se pregá-lâs no pontaiete guia, que é localizêdo
no lopo do pilar. Com a fixaÇáo concluídâ, é essenciâl veriÍcâr o prumo de cadê uma das faces, para gârant r quê
não há desvios em re aÇáo à bâse.
Se necessár o o prumo do p lar deve ser corÍig do poÍ me o de alusles nas escoras aterals de cada face. Esse
ajuste pode ser realzado por cunhas, por exemp o, no caso de a escora náo ser regu ável.

6.2. C0843 - CONCRETo P^/lBR., FCK 25 MPa COM AGRÊGADO ADQUIRIDO (lú3)

O edensâmento do concreto, quando executado de rnane ra correta, é íundamental pârâ â ma or durab lidade dâs
estÍuluras. A v braçáo evita que a mistura fique porosa e desun iorrne, influenc ando diretamenie na durab lidade e
resistência. O adensamenlo dá ainda, ao concreto, ma s aderênc â e dens dâde (tornando o mais rmpermeável),
d m nu â vâr âçáo de volume e por tânto, ev tâ o âpârecirnento de rêchaduÍas e iníluenciando na qual dâde finâl do
pÍoduto, entrê outrâs vantagens.
Os vibradores de concreto podem ser internos ou exlernos. O mais utilizado é a vibrador por imersão, que é um
método nterno. E inserido no concreio um mangote, composto por mangueira e ponteira pulsante (também
chanada oê aqulhâ,. E nuito util.zado êm vigas: coluras e pav rnentaÇàãO EdSjd fiyeà3:lãf od:e"

râcâr cE Bí.s CEP 62300"000
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Precâuçõês clevern ser tornadâs, ao íazer o adensârirento, paraêviiâr problemas que possam compÍometer a
res stênc ê das estruturas de concreto vejâ â gumas delas:

- A vibraÇáo do concreto deve seÍ feita mediâtârnente após o seLr lançâanento
, Ev te a trepldação da mo dura durante o adensarnento, para não formar vaz os e assim, prejudicar a aderência do

Mântenhâdstânca,deaproxmadarnêntê10crn das paÍede da Íôrrnâ pâra não forçá as.
, O tenrpo e frequência das pulsâÇõês rão depender da densidade do concreto. Quanto mais cons stente, mâior o
tempo e frequência necessár os.

Cuidado com o excesso de vibração, pois e e pode causâr â separação dos elernentos do concrelo Ao notar que

a superfice está lsa brihante e não há o aparecmenlo de bo has de ar, é ô mornento de pârar o adensamento.

6.3. C.1604 - LANÇArlTENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO {l!13)

- O concrêto preparado na obra devê ser lanÇado ogo âpós o amassamenlo. não sendo permit do lnierva o super oÍ
a T hôrâ âpós o preparo.
- No concreto bornbeado, o lamanho máxirno dos agregados não deve ser sLrper oT â 1/3 do diêmetro do tubo no
câso de bÍitâ ou 2/5 no caso de seixo rolado.
- Em nenhuma hipótese o lançamento pode ocorreÍ após o nicio da pega.
- Nos pilares, a aitura de queda livre do concreto não pode ser super or a 2 m, pois pode ocorrer a segregaÇão dos
coÍnponentes. I t \t

6.4. C02í6 - ARIIADURA CA'sOA iúEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG) (Ja'

ArmâduÍa de aÇo CA-50 ê ser uti zadâ nos p âretes dâ rnureta do campo (ârrnâdura princ pal e estribos, corÍl
dimens onamento conforme o memôr â decáculo). lf

7. REVESTTúENToS 
lJ

As alvenarias cleverão sêr rêvestidas de chapisco e reboco e, nelas, dêverá s+ àssentêdo o (haprrn de concreto.
conforme descrito a segu r

7.1. C0776 - CHAPISCO Ci ARGAI\4ASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO í:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(rú2)

EaprÍneraargamassaaplcadaàbaseequeÍicaemcontâtocliretocomaavenariá.EelequeloÍnêasupeíÍrce
^ da parede ma s áspera e porosâ sêgurândo corn mâior Íac I dade as dema s cámâdas segu ntes feste projeto, o

O châpisco deverá ser executado com argamassa trâço 1:3 (clmento e areia) na espessllra de 0,5 cm, preparo
mânual. 4
PáÍa â execuÇão do chaprsco a supeíicie deverá estar I mpâ sem a presença de residuos de concreto, poeirâ ou
agentes agressivos que prejudiquem a aderênc a do chapisco na âlvenar a
O seNiço deverá sêNir Bo quê sê dêstina olr seja, cr ar uria ponte de âdêrênc â enire a alvenar a e o revestimento
do emboço.
O periodo ate a âp icaÇâo do Íeboco deverá seÍ de no minirno 24h.

7.2. C2123 - REBoCO C/ARGAITASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(rú2)

O reboco deverá ser executado com argarnassa préJabr ôâda de cal hldratada e areia peneirâda com trâÇo de 1:3 e

ter espessura máx ma de 5mrn. A êxecLrÇão do reboco será inic ada após 48 hôrás do lançâÍnênto do ernboço, com
ê supêrfic e mpâe moihada com broxâ. Anles de ser iniciêdo o reboco, dever-sê-á verifcar se os marcos, batêntes
e peitoÍis lá se encontram perfeitamente co ocados. os rebocos regularlzados e desempenados, à régua e

desempenade ra, deverão âpresentar aspecto un Íorme, com paramenlos perfeitamenie p anos, não sendo to erada
qualquer ondulâÇão ou des gualdade na supefÍcie. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira
revestda com íeltro, câínurçâ oLr boÍÍachâ macia. Quândo houver possibildade de chuvas, a aplicaçâo do reboco
extêrno não será iniciêda ôu, caso já o tenhê s do, será interrompidâ. Nê eventuêl dade da ocorrênc a de
temperaturas elevadas, os rebocos exteTnos executados em uma jornada de trâllálho terão âs suas superfíc es
molhadas ao term no dos lrabalhos. Serão de responsabil dade da CONTRATADA lodos os mater ais,
equipamentos e mão-de-obra necessários para ê pedeitâ execlrção dos serviÇos ac ma d scÍiminados.

â : )sdat.e Dat d2... \ t
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7.3. C0773 - CHAPTM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2) _-/

O reboco deveíá ser executado com argamassa préJabr cada de cal h dratada e areia peneirêda com traÇo de 1 3 e
ter espessura máx mê de 5rnm. A execuÇão do reboco será in ciada após 4B horas do lançamento do emboço, com
asuperfíce mpaernohâdâcombroxâ.Antêsdêseriniciadooreboco,dever-se-ávêrfcârseilsrnârcos balentes
e peitôÍis lá sê encôntrâm pêríêitâmente colocâdos. Os rêbocos regularizados e dêsêmpenâdos, à régua e
dêsempenâde râ, deverão âpresentâr aspecio un forrne, com paramentôs pedeitamente p ânos, não sendo tolerada
qualquer ôndu aÇão oLr des gualdade nâ supeíície. O acabamento íinâ deverá ser executado com desempenêdeira
revestdâcomíeltro,camurÇaouboffachamaca Quando hoLrver possibi dade de chuvas, a aplcáçáo do relloco
externo não será niciadâ oLr, caso iá o tenha sido será interrompida. Na eveniual dade da ocorrênc a de
temperaturas e evadâs, ôs rebocos exiernos executados em uma joÍnadê de trâlla ho terão as suas supeíícies
rno hâdâs âo térmrno dos traba hos Serão de responsabiidade dâ CONÍRATADA todos os rnaleria s,

^ equ pamentos e mão-de-obrâ necessários para a perfeita execuÇáo dos senr' Ços âcimâ drscT m nados

8,,NTURA

destnadas à p nturâ.

8.'1. C2466 - TTNTA ACRÍLICA 2 DEMÃOS C/ ROLO DE LÃ (M2)

Todas âs supedíc es a sêrem p ntadas deverão estar secas retocâdas e I mpas Cada demão só podeÍá ser
apl câda quândo a precedenle est ver seca. A tinta ap icâdâ deverá ser bem espalhada sobre a superÍíc e e â
espessura da película de cada demão será a minirnâ possível obtêndo-se o cornpr mento atrâvés de demão
sucess va. A pelicula de cada demão deverá ser continua, com espessura uniforme e livre de escorrinrentos.
Deverão ser adotadas precâuÇôes especiâis no sentido de evtar sa p cado,las de tintâ em sgI eÍr su.t éÍficies não

, '(í/ ':

Têxtura a ser utilizâda da alvenaria do entorno do campo da areninha.

lexturizado, com a vantagem de mascarar as imperfeições do substrato,
É inclicacla parê substrêtôs nternos e externos de âlvenâÍiâ, blocos de concreto ou chapas pré-moldâdas, como
camada intermed ára, com efeto decoratvo, necessilando de umâ tntâ dê acabamento.
Pâra â prepâraÇão da superfície, deve se avaT, raspar, escovar a supedície eliminândo âs partes soltas, poe ra,
rnanôhâs de gordura, sâbão e mofo.
Sobre reboco Írâco (poLrco c mento), pinturâ velha ou eín mau estado (t nta ca c nadâ ou descascando), recomenda
se umâ demão de F XADOR ACRILICO.
Sobre reboco novo cLrrado (tempô dê cura recomendada ê dê no mínirno 28 d âs) e em boas cond Ções ap icaÍ uma
dEMãO dE SELADOR ACRÍL]CO PIGI\,1ENTADO,
Antes de apl car, bâter vlgorosamente e conforme a textura deselada pôde sêr âdicionado âté 5% de água.
Para se obter um acâbamenio texturizado, usar rolo de espuma rígido. Aplcâdâ sobre a superficre iá se ada, uma
demâo de Massa de Bater Acril ca. Aguardar Lrm intervalo mínimo de 6 horas para aplicar o âcabamento.

9. ELEIMENTOS DA QUADRA DE VÔLEI DE PRAIA

De acordo com o proleto arquiietôn co, neste proleto, o a ambrado do campo society deverá ser de rede de
polietileno de rna ha 10 cm x 10 cm, com tubos de âÇo gâlvân zado de 2" e dois portoes de ferro, de acordo com o
pro_êlo É,q-rlelon ' o e Lon â. dês ll(óês d cequr'.

9,1, COMP.639Ogí53 . FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO DE TUBOS EÍú AÇO GALVANIZADO 2'PARA
aLAITBRADOS (t\4)

Este item rêrnunera os mâlerla s e a mão de obra referente aos lubos de aÇo gêlvan zâdo de 2" (50 Ínm) de
dlárnetro a serem colocados no alâmbÍado para a implanlaÇão dâ rede de proteção de polietieno. Deverão ser
inslaladas 03 (três)íadas de tubos, cuio comprimento deve ser guâl ao perímetro da mureia da quadra, na
horzontâl e, na vertical, deveráo sêr co ocados 24 pi ares de 4 60 rn de allura total e 4,00 m de âltura ivre.

9.2. COMP.09338953 . TELA DE POLIETILENO FIO ESP, = 3 mm E IúALHA DE (10 x 1O) cm . FORNECIMENTO E
INSTALAÇÀO (M2)

A tela, neste proleto, aludâ a proteger a cobertura quêdra da areninha dá invasão de pessoas e do escape da bolê
durante os jogos. São produzldos com fios de pollel leno, de espessurê 3 mm e rnalha de 10 crn x 10 cm que
deverão percorrer a coberturâ poÍ comp eto, A tela paÍa alambrados pode ser utilzâdâ com a ajuda de gênchos ea

racr.CE - BÍãs cEP ô2300 000
(+55 3313121 1050 (+55 $):ra2r reasLw\eâra.âr ôelovb'

pregos para a sua fixaÇão
EdgaftlAites
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MEI\4ORIAL DESCRITIVO

.oq/

SEFVçOS OECONSTPUçÀO OE O!ADFA'PÁOBÀODE VÔLÉOE

::. " ,* -" FqDf.jl4r.-r,

>,1 ,
l^

V
9.3. C4S72 - PORTÁO COIV PERFIL EIM TUBO DE AÇO GALVANIZAOOAÊ 2" (1X2,s)m, INCL. PILARES DE

SUSTENTAÇÃO (UN)

EsquadÍia a ser ut I zada como âcesso para os usuár os da aren nhâ. Deverá ser irrp antado em espaço a seÍ
rêsêruado, de acordo com o proleto arqurtelÔn co. Dimensões de 2,50 m x 1,00 m.

9.4, C135í . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COIV POSTES EIV TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
*255* CIV, PINTIJRA EIV TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COIú 2 MIVI, I\4ALHA íO X 1O CIV E ANTENAS
oFrcrArs (cJ)

Conjunto de estrutura metál ca com â tura e largura espec f cadas êrn projeto, a ser uti izado na quadra com o ntlito
de fomentar o lazer dâ cornun dade â ser contemplada.

9.5. COMP"S7596680 - COLOCAçÃO DE FlrA DE DEr\4ARCAÇÃO DE QUADRA DE VOLEI DE PRAIA (UN)

10. PREPARAÇÃO DO TERRENO

Os itens a segu r referem se ao lralamento do solo a ser executado para a mplantaÇáo do câmpo de areia. No
projeto arquitetônico, consta o detalhamento dâs camadas a ser executadas obedecendo-se às suâs respectivâs
especíicaÇões

í0.í, C2861 . LASTRO DE AREIA EXTRAIDA (S/ TRANSPORTE) (I!I3)

DeveÍá ser executado Lâstro de âre â com areia extraÍda, podendo seT are a nalurâ de d/nàs e pràia, àvada e livre
de mateda s orgânicos e ácidos. O lâstro deverá ter ur.a âltura mÍnima de A 10 n- i /

1 1, II.ISTALAÇOES ELETRICAS V
I

Todas as instêlâÇões e étr câs deverão ser Íigorosamente executadas dê âôordo cofn êspec ficaçóes de mêter àis
que íazem pade iniegrante desle Í!1eÍnorial Descrit vo, do Projeto Elétrico e dâ planilhâ descrrt va de servlços. As
nsta ações elélr cas devem ser execuladas por pessoa tecn camente qualiÍicado, de modo a obedecer às
ex gências dâs concessionárias e normas técn cas de segurânÇá da ABNT re ativas à execuÇão de senr' Ços em
nstâ aÇõês elétr câs. F cará a critério de a fisca ização impugnar pârcial ou totalmente qua quer lrabalho executado
em desâcordo com as Normâs de execução, espec flcações de mater âl e proleto. Todas as instalações serão
executâdas dentro de padrões descrilos ern Proieto e deste IVemor âl Descritivo. PaÍa os detalhes dê execuÇão,

- obedêcer ao projeto, às cons deraÇões geÍais, especiÍicaÇões de mater ais especiícaÇão de serviÇos e I stâ de
matefa fornêcido com o projelo eletÍico.
Conforme proleto eléAico anexo a esle TÍremoT al, as insialaÇões elétricas deverão ser compostas de 05 (oito)
postes, corn âterramento completo e caixas de a venaria, sendo 04 (sels) deles, circu ares, com 04 (quaÍo)
reiletorês LED 200W 1P66, e o poste de med Ção, dê concreto Dlplo T 9/150 contendo o quadro de med Ção.

'11.1. COI\4P-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

1'1.2. C20S0 - QUADRO P/ Ír4EDrÇÃO EM POSTE DE CONCRETO (UN)

11.3. C2077 - QUADRO DE D|STRIBUtÇÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 6 DtVtSÔES, C/BARRAMENTO (UN)

11.4. C36í8 - DUTOS FLEXíVEtS EM PEAD (POLtETtLENO DE ALTA DENSTDADE) - D=1 1/2", INCLUSIVE CONEXÕES
(t\r)

,@

ppERwELD 5/8"x 2.40M (uN) 
Eoq,'d 

a *' Dll'»",0J"'"

'"'i:l::K' '"" '
Orscf!or

1í.5. C4765 - ATERRAIMENTO COI\,IPLETO C/ HAST ECO

-e
av Dra!ão dot/a, 230. cenrro, ara.ar .cE EÉslcEP:62300000

(+ss 3e) 3421 10s0 I (+55 33) 342r rs45 uefu ârà.ár cê q.v br

a
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MEIUORIAL DESCRITIVO
ÔL]AÓÊÁ ÊÁÔRÀÔ ÔFVÔLEIDE PRÀ A , COHAâ

SEÊVIçOS OE 
'ONSTFU(ÀODE 

O!\ORÁS PADR,ÀODE VÔLEI DE

1í.6. C4558 - CABo CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,s0 mm':(lV)

{1.7. C0556 - CABO Etu PVC í000V 6[r[12 ([r)

1'1.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 30mA (UN)

11.9, C1122 . DISJUNTOR TRIPOLAR EIV QUADRO DE DISÍRIBUIçÃO 25A (UN)

11.10, C1096. DISJUNTOR I\,IONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO 25A (UN)

11.11. C4562 - DTSPOSITIVO DE PROTEçÁO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's " 40 KA/440V (UN)

âGtrt '

15b

v
/.

iY

\r-
,,.4U2

11.'12. C0607 - cAIXA EM ALVENARIA (60x60x6ocm) DE 1 TIJOLo COIMUM, LASTRo DE

coNcRETO (UN)

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / Ci TAI\,lPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x3

CONCRETO E TAMPA DE

0x50 cm (UN)
I

V

I

,1í.14. COI\,IP.061705. PROGRAMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO íOO A 24OV (UN)

í2 !MPEZA FINAL

12,1.C3447 . LIMPEZA DE PISO EIM AREA URBANIZADA (M2) 
}-

Após â irrplântaÇão dos qrad s, o loca de\,erâseíenkeguecompetàmenlelímpo,emqlrêquálquervestigiodêtnta
de argallrâssa dôsâpaÍeÇa, de xando âs sLrperfíc ês completamentê I mpâs ê peíeitas, sob pena dê sêrem
substituídos, T!do quanto se refere a metâis, rnaÇanetas, entre outros, deverão ficâr perfeitarnenie polidos, sem
arranhões olr falhas. Os procedirnentos indlcados acima se estendem também à área extêrna, imp icando na
limpeza do passe o.

Av Draqáo do MâÍ, 230, Cenlro 
^ra.2r 

cE Brâsí cEP:62300-000
(r5533)342r r050 I (+s5 3at34

":1:}t:+' :



3E

33

!r
àt

1i
Õ!
ilB
{i
€3

À

b

õ

9

e 2 2 2

o = =
z z

Ú ú 4
=

z ú ú ú 4
= = =

!l

I
4

o

dÉ

di
q

S

E

!)
!)

,

Ê

=

g

gt
Ál
;lol
I
3

=É

9

!

2

Uõ

Aô

à=

9),

g

gl

9

I

e

e
à

z
d

É

!J

9

o

1

o

q

4

z

:

4

T

o

I

I

=

=E
=

!l
oI
'o

E
E

E:-

ãíll ú

,21

-

<

ü

e

EI
<t
UI
<l
Íl

jal:à
a

,

!

3

ú
f-z
UJ

=
É.

Ii
aJ
o-

/ó
a

:

SiJi



:ê

n{

(E
er
:3

33":
ôn>
xài.
Eot-

õ

=
:

ã
1

I

e

L

ã

;

e

a Z
= = ú =

Z z
=

Z z ú =
z ú z

-

;

â

§,u.u

f<kÍ-
di).

3N
ü;t I
y$ \
â3

$:r
::

*!

!

ú

tl
Fz
UI

=(-!
É.

I
J
=aJ
À

o

s)

E

s

s

z

4

I

i

gd

d

z

q

g

E

2

4

z

o

si
nÉ

1,

3g

1É

i3

3q

Ép

YE

tsli l?, I
> o,"l@.Íl

;ix
1Y3ãtú
"í,
oÚÚ
tsqi
õíã
sa?
Ési
gi, >

ó3É
t§e
=2!

ú

ú

iJ

!)

n

g

E

=

4

7'-

PU

!)

2

I

!)
I

I

:

õ

o

:
g

.

É

it

!)

oI
'o

E

t

YE

i-

-U
:<
:úi<

C



âE

ia

õ!
il:
i:

/ ,Qu"' 
' 

C.

(í:t-
\&

E;:i
ááÀ e

ãF,z
9o!.

BáiPi

g

ã

=

s

2 =

= ú ú 4
=

4 z
I

ú

q

õ

!)

!]
q

9)

q

!)

q
q

92

=

õ

à

9)

El,

:E
Aa

iu
úH

]t

õ

2
É

4

x

9.

4

2

=

f

§

I

a

+

a
oI

E

EÁ!

s,l

., 9 ,,.

19?
ÍiÉ{!:-l

.;P

IE:

:

;

.Ft--<li, A ]UI'
-rl'
:<l

a

9

a

Q

ú
Fz
llJ

=o
É.

Ij
JÍ!



:rl
Si

93

";õ9
iiE

€§

909i

íhi
-!:

3;o

çE:.3.q8€à333 AôA& Ê :.!3§Ês
R*; s§?ri 3riB3 33*s R 8393:õ

eeN q- vl .rd !1

i :" " ,:

? " 212ô
n 13 r 1 '

. I - =€ = I

:

Q

ú

1T

oo
=f

t!
ô
o
t0

É.
fo
0
z
ITJ

E
o.
É.o

; ãoã@?ã

! \/ a ó a . a a

I

z ==z===

=6* 
888í333Í 883Í

3ôÍ ooosoooí ooog
>=>>ã>>>>:

9"E6àiõc
eÊÀ

!==t

?,""

:,-í
ôzn

gflÉ
í;2\rí,

9;?

c3+

iai
tzi

j

n

!iãÊ
.z
:<
UPÉt2

1:
=ll
Êo1

:n
ü 9 X o Eo
! .! Z s Lrl r,r
i F À a d ,õ
ú : ô q 5 í ^ úõô u n u o 4 d i - u úgç 2 ú = a i .t ! ô = o=q ú ô ã u < : z { ; u:

- - .9 -

:

t

t
ô# =

i9EaÔô
õ-UI

=úÊ. :i?
1 ?o3
* s9ã-x ôü,.io 5É!ü

=z\>\-õ

B!:EE:

;

g:
ÉÊ

Á!

e

rFl
t<l-ut
:<l
:c<l
{



rr=r993 - = r : > - r: = r 9=339 -

tre

à3

:ái:

I
tl,
o
=l

t!o
o
@

É.
f
9
I
2
ul

=
(-}.
ú liâ

I::

lu'

*1,
Étw
tlolz

ÊlB'i
q

I

a
I
a
?

sl<5

> ;U
-u ô.j

áÉô=HÔA:
ôôJ,".<<
-Íu<g_
ü!_juôx-x

a

1-1» / f

;Õ Í >

lP^a;

E

o.

3

o

',2 à

ôe

FLã

uõ

6 rs t2 d E á
9 \)<d z d 2

P : E E E BEÊ E 8 8

= " 3 3 q É Hã: E Ê óã 0 e 9 P; H AfrZ 6 ã +

9;

- -,lo\
Êê,
"/s'
É18 -
dx
33\

97É
áí!ú

!!r

-'al-
-ut.
:<l'
:ú1,
:dl



,/,-,Gtit -

>rs93-=9>39>339SC5'9

sõ! aP3ôE;33: &? Eq3§ 3ôB3i933 3 b 5 5 5 à à g 3 S 3 3 3 S ts 3 3 3 3 3

ÊÊ
=Ê,r

4=4==,:ui---L1-'

1N..]:

{o ! q:e 1ni

9

i
XE

-íPP

1õr:ú

:,5

3;:<9ô
)-ú:'QP:

w

q

:
l

a:v:
ô4

!l o<
. YÍ o s q

-ú. 24 á . a i:? ôu - 1 Í ?
ô úo ? :- Y tr

; => @ i ! Ô :
É qn o a d ú E

ãç
;e

".õÊ1"
Êuzr<ó;

a.!,9ãá
xli1990;,, c ; r o n ú!:9úqirô

<

üHij
62A

2'

di^--=-

EffW
:\

í h"s\ -----l

E# *,

9

:i-k
,í)
r<
:úi<

ã
3

,ô
(J
o

É.lo
o
z
UJ

=
(-)
É.



Hi

.!f
ig
g:

3B:
E.:
aà.i@l

B.o

19',n

3 >:9 - r 9 3 ! r 
=9 

- 
= = 3 

= 
! 

= 
a Í 

= 
2 -

==4=Z==4 4 4 4 = = = = = Z 4 = ZZ Z = =

3! ^9v Yg:4n
< :idlxiú
í âõ91ÉS,{ t
si ô Í 

= 
n E x i i?

õãÊe9áEEP *
õúpo3e33:;E
*C>inirttõa
PY==ç222r*d

"Pnú
PÍ
Pd

Ú tÍ:xoo!
*-<ÍÍnq;::, ? ã6:tE+'h -;óóí
Ólooo:
ÔÉFÔÔ8,

FE?885H
ÁÉP=íái

1

.

oS

;-9

<

(E tç
\oF3\e3 '-r..

t@

âi!!
!::

Í9

,;i,]

3:

ã:l

(,)
m

É.lo
0

a

?

a

à?



àÀ

9á

ni

ei

t. !'.'Í 
"rZ írEi ?€ r ;^o-.-:.-.ç,\&':>,. -,,;3d E

;É

i

ç'::.

ib.Z-z

go!

lr ' . ,l--
t1 - -. - o 

- 
o ç

t-

i !:l
Its

t"L-lo ; s s 3 a ü i ê 5 |

lP"

H:::?l:'-::;
á

t;
16 e, e =: > = = 3I

t;
ló .= u;

!11!!1a

Y +,rg*g***EgL
I

I

I

I
I

l:!:la=.4lr8E3
lii',i

,<=!ã

I É Ê i , _õ5I : :-c -:osiI FÍrs?="!!ãI s31P;=!;1eI ag?-'#à;1ia
;[.$;§;gÉ..;--,ÍÉãtsE$.

le I Ê ) i: ! E H ê:l9; ã; E: ü E:;;
lô À o a

I

;

ád

ô.?4
?;r
ô)l .
ts!.õ,
Ê§p
§§3

Éõ
21
tsa

A
râ

.D
o
=Â

tu
ô
(J
6

É.
fo

;zt!
=(),
É.
o



ARACATI

CRONOGRAMA FíSICO.FINANCEIRO
ALÀDRA PÁDRÀODEVÔLL Dt PKAÀ 

'J'É^B
SER\ ÔSDÊCÔNSIRULÀODLO ÀDM.PMRÀOOL\ÔLt OE
ÀREÂ ÊM DIVERSAS IOCAL OADES OO MUN C P O OE ARÁç IT:(, Jv''

qrl'eso lÉ.-

ITEM DÉSCRrÇAO vALoR (Rd» _-Mêí rúÊs 2

l ADN1 NISTRAÇÀO LOCAL DA OBRA 8.845,00
4.422,50 4 422,50 8.845,00

2 SERV ÇOS PREL IúINARES 5 435,39
5.435,39 5.435,39

3 ITlOV IiIENÍAÇÁO I]E TERRA I 655,77
s 655,77 9,655,77

FUNDAÇÔES t0 038,94
10 038,94 10.038,94

5 PASSÉ]O
3 203.89 3 203,88 6.407,11

6 CONCRETO E FÔRN,lA 1 604 T7
1 604,77 1.608,77

REVEST MENTOS 5.940 86
s 940,86 5.940,36

3.754 22
3.754 22 3.754,22

9 ELE]VENTOS DA OUADRA DE VôLE DE PRAA 75.308 38
37.654,19 37.65,1 19 75,308,38

t0 PREPARAÇÀO DO TERRENO 1923,15
1 923 15 1.923,15

23.457,92 23.451.92

12 L I4PEZA F NAL 535,45
535,45 535,45

152 911,62
a1.714,53 71.197,0S

152.911,62
81 714,53 152.911,62

@,y2,'"'
ca.À oors;'t',: s

4-
Y

tdoard AjvPs Dàír,scÊno ler'
'ord dc oe5p 59''y'"

t^r ú,tr()íyé
ocscnvôlv dc tr6Urhi'o

^v 
Dragão doría, 230, cênko, ÀÉcr cE

(+ss33)34r1 1050 (r5533)3421-r945 u^frãÉGt cê§ov.br
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MÉIUÓRIAS DE CÁLCULO
OUADÊA PAORÁODFVÔLE DEFRA]A C'IA8

b6.

CRONOGRAIIIA F SICO- 100 00000000 100,00

'z /Y
1.1. COMP-64377030 - ADMINISTRAçÃO GERAL DA OBRA (% PARA 2 ME§ES) ("/")

E- --l_-a*_ =l \--.-

2.1. C1937 - PLACAS PADRÁO DE OBRA (M2) @

2 ' C1630 " LOCAçÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO (M2)

ÀREÂ DE NTERVENÇÀO {n1

2.3, C4919 . LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

L

2.4. C2204 - RETIRADA DE ÁRVORES (UN)

{RVORES EXISTENTES (UN)

3.1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50rr, (M3)

CONTENÇÁO OAIúURETA DO

3.3. C3233 - REGULARTZAçÃô DO SUB-LEITO (M2)

4.1. COO54. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

Do CAMPO SOC EÍY (m')

Edoàtd Alves Dda]tteno Ne,(
b'a au o"sí'S"., o"

'nk..s'í,r".. 
c

Ocsenvôlv r.nta.,rt,,o

| 1' 5,l €
3.2. C0328 - ATERRO CICOMPACTAçAO MECANTCA E CONTROLE. MAT. DE AQUIStÇÃO tM3)

Ce,lÍo ara;r ct
t55fi3)342r 1050 ts533l3rr1 1s15 w(ra..' Éq.vbr

\3? 5
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MEMóR|AS DE cÁLcuLo
Ô!ADRÁ,PAnRÀÔ DFVôl FI ÔE ÊRÀIÀ..ÔÊÀB

.O ÊOSÇ.ES PRÔPRÀS

-.
\1

/

PrcRÀOE Ô IID

iE."*"*".- rc {DNs ou Nü,.]PLôE ç{f
coHAB - aRÁ.ÀÍ,cE /: -."1

à ,b1

v
4.2. c4sg2 - ALVENARTA DE EMBA9AMENT? EM TtJoLo cÉRAMlco FURADo c/ ARâAMASSA ctMENTo E aREla
1:4 (M3)

:MBAsAMÊNIO DA MLJRETA

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x1q)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP=20 cn (M2)

lREÍa oo caMPotn')

5.1. C0843 - CONCRETO PNlBR., FCK 25 MPa coM AGRÉGADO ADQU|R|DO (M3)

H

5.2. C1174 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAADO CERÂMICO (2OX20X10cm) C/ARG. CTMENTO E AREIA TRAçO 1:3
(M2)

5.3. C3409 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

6.,. 14oo - F)RMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3a. P/FUNDAÇóES uflL. 5 x (M2) I

E,í.,,.i Álvet 0amà5(eno Nek
'-'õ,a a" o.1p $t,24.

rnr'res'ffi '
O.sr.volvinrc'ro uíbano

ENGASTE DOS TI]BOS DO

6.2. C0843 - CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADo ADQUtRtDO (M3)

ENCASTE DOS TUBOS OO

:NGA5IE DOs TUBÔS D')

6.3. c1604 " LANçAMENT1 E ApLtcaÇÃo DE coNcRETo s/ ELEvaÇÁo (M3)

ENC^STE DOS TL]EOS OO

Av DGqãodo Mar 230 Cênrô ArâcalicÉ Bras CEP 62300 000

l+553413421-1050 (+5533)3421 1s15lwuwâráer @s.vbÍ
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MEMóR|AS DE cÁLcuLo
AIADRA ÊADRÁO DE!ÔLE OEPRAA 

'OHÀts
.Fo. (osoE o\r'a..roD ouAD+ o{ocaoDF /Ô-ErD'

Rr4leso /:- 
-ô

:NGASTE DOS IUBOS DO

0tô

6.4. C0216 - ARMADURA CA-5OA MEDTA D= 6,3 A

@

aÇo c4.50. D = 30 mm (ro)

aÇo ca 50 o =lr3 ÍÍr rkql

aÇo ca 50 D = 6.3 mn 1k0)

7.1. C0776 " CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE cIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= ímm P/ PAREDE
(M2)

PO ALVENARIÂ NTERNA

ES

?

7-2, C2123 . REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3
(M2)

P=5 mm P/PAREDE

:ÂEq- ALVENAR A TNTERNAr*
7.3. c0773 - cHAptM pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo (M2)

8.1. c2466 - TINTA AcRiLlcA 2 DEMAoS c/ RoLo DÉ LÃ (M2)

]AIVIFO - ALVENARIA NTERNÂ

s.1. coMp-ô3909153 - FoRNEctMENTo E tNsraLAÇÁo DE TUBos EM aço caLVANtzaDo 2" PARA
ALAMBRADOS (M)

r!Bos HoR zoNra s (m)

v

EdoàÍd Alt es Dànà\ç+na Netr

bra ae oes1 íle' at
rni'â.í'r Úâ €

D.st.voiv,^rr'f i! bã"

Ay DGqàod. Mâr,230, Ccílrô Arac.l.CE BEs
11553313421-105011+553313421 1945 i]Úvârâ.ali.êsovbr

F_ 2"" 9
\'- 4. aâ )\ l" /



ME[IÓRIAS DE CÁLCULO

4Le f'
.r

SERV ÇO3 DECONSIRÚçAO DEOUAÔFAçPAORÀO DE VôLE DE

c0!Â3 - ÀRÀcaÍr-cE /. \
1 /r>

.2. COMP-09338953 . TELA DE POLIETILENO FIO ESP- = 3 mm E MALHA DE (ql 1O) cm . FORNECIMENTO E

POJ]IÀO PRINCIPALIUNI

9,4. C1351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =,255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 1O X 1O CM E ANTENAS
oFtctAts (cJ)

tNstALAÇÃO (M2)

ALAIIBRADO LATIRÀL (NT)

9.3. C4872 - PORTÃO COM PERF|L EM TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)m, INCL. PTLARES DE
SUSTENTAçÃO (UN)

9,5. COMP-97596680 . COLOCAçÃO DE FITA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA DE VOLÉI DE PRAIA (UN)

1O,1, C2861 . LASTRO DE AREIA EXTRAIDA (S/ TRANSPORTE) (M3)

t""

11.1. COMP"04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 n, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

11.2. C2090 - QUADRO P/ MEDIçÁO EM POSTE DE CONCRETO (UN)

11.3. C2077 - QUADRO DE DtSTRIBUIçÃO DE LUZ EMBUTTR ATE 6 DIVISÓES, C/BARRAMENTO (UN)

11.4. C3618 - DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=l 1/2", INCLUSIVE CONEXOES
(M)

r12 5

F.ioard alvs5 Dàma5i4no il/elÍ

btd ,.e ae.P fyri'aerih..í,újÍ," Ô

v

Av Draqaô do Mâr 230
r+55 33)3421 1Ôs0 (r5s33)342r rs45 ÍMraÉür .es.vb.

CR"-À w '"-
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

fsdçÁ.

OIADRÀ.PÀDRÁÔOE Vô[Ú DE PRÀA COHÁ8

coMPRÀ,lENTo IoTÀL (m) 
lc

11.5. C4765 - ATERRAMENTO COMPLEÍO C/ HASTE COqqERWELD 5/8"X 2.40M (UN)

^,ttTc.^...-.-z\* \'\

'+z)
_-/

@

DE CONCRETO E TAMPA DE

F.iorfd Alvos olnrsreno líek
6o a.\doÇí s.,, a,

',,i,.í(.,,,,,'.,nric volYnn.nró Jrbr|Ô

(UN)

11.9. c1122 - DISJUNTOR TRtpoLAR EM euaDRo DE DtSTRtBUtçÃo 2sA (uN)

ouÂNr oÀoE (rJN) lo
I

11.10. C1096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRIBUIÇÃO 25A (UN)

11.11. C4562 - DTSPOSTTwO DE ?ROTEçÃO CONTRA SURTOS DE IENSÂO - DpS's -
!
40 KA/440V (UN)

11.12. C0607 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TUOLO COMUM, LASTRo
coNcRETO (UN)

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / RÊBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

11.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (M)

11.7. C0556 - CABO EM PVC 100OV 6MM2 (M)

coMPRrÀiENro IorAL lmt 
lc

11.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 4oA. 30mA

Âv Dra!áôdô MaÍ 210, cenr.,A
tsssâ)3r21.r050 (+5534)3.421re45 tr1fràÍa.ár ôôs.vrrr

5
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ARACATI

[4EMÓRIAS DE CÁLCULO
O!ÀDFA PADRÁO DEVÔLE DEPNÀÀ 

'OÊAÊ
SERVIÇOS DÊCONSiRLJÇÁO OÉOIADRAgPADFÁODEVôLE DÉ

DO MUNICIF O OE ARÀÔAÍI

x

lUANIIDADE TOTALlUN)

11.14. COMP-061705 - PROGRAMADOR TNTERRUPTOR HORÁRIO 100 A 24OV (UN)

12.1. C3447 - LTMPEZA DE PtSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

oM-t
ó C/Q

iq' i*\ .ri:-- :'I
lê /t./
+ ----'

4.

r

Edoàtd ÀNes Danascena Ne,r

"'",,1:,?::(x:*
O.s.ôvotr í,. no J,brno

+.,PÂS JIM1 IC'L

:oi,'x

t5533)3421 10s0 tss 33)3,12r-1945 Mlw âracalr .ê l]ov br



ARACATI

, coMPosrçÂo Dp BDr

omçÁo- sÉR! Çôs DE .ôrsÍRUÇ^ô ôÉ o!nôÂÀs.ÊaDR,{ô ôE !ôL! ôE
DO MUN 

'iP 
O Ot ARACAI

coo DEScRdÃo\ '(
B Aênêfício l\ 2-47
L 6,1

S+G

, P'/ ÍoÍ^L 6,9t

D

AC 30(
05

09

4,5

I

3,0(

ISS tss 3,0(

4,51

11,1

BDI = 25,92rk

('l +Ac+s+R+G)'(í+DFX1+Ly(1 -r)-l

I - ""roLno
!úL!!.i4'i2_5

Av. OÍagão do Mar. 230, Cêni! Arceti-CE - Brâ3Í CEP: 62300 000
(+5s 33) 342r -r 05o I (+55 33) 342119451 vw.ara€ii.esov.br



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIçÕES DE CUSÍOS
Ô!]AORA PADRÁOOE VôLE OÉ PRÁIA COI]ÀB

,Ô PÔSÇÓESPR.IRAS

SER! ÇÓS DE 
"NSTR!ÇAÔ 

DE C

r 'ilrr - c

R'4'sso ls A?1
Q;.l

CO|Mo.6Àr77OiO - aoMlNlS_RÁçÃO GERÂL 0Â OBRA ("" PÀRÁ 2 MESE\f.l

COEACIENÍE

ENCARREGAOO GERAL/IíESTRE OE OBRAS MÊs

MÊS

c1937, PLÁCÂS PÀDRÁO DE OBRA (M2)

CHÂPÀ OE AÇO GALVAN]zADÀESP O3MNI M2

PREGo rsxr5 (1 1/1 i 13)(aPRox MADAMENTE 67ruN/kc)

vÀLoR ENcÀRcos 133 35%)

C1630 - LOCAçAO DA OBRA. EXECUçAO DE GABARITO (M2) w

-a
PONTALETE / BARROTE DE 3'x3 ]!1

i.?"'ffiiji,Yiiâiii'J#râ1:::i;?5 ffi:i::?":.,:.ll;1eo :ca,,o,!ws o:pIano rao* '
Eri'i1'3::riii"rl,.,'1:::T,l':i;*-



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

.oüPÔ: ÇÓEsPiaPRÀt

sERlrÇos oE coNsrR!ÇÁo DE cL

R'.'e.so /a- 
.§

/<tç
\av)

'J2-5

vÀLoR ENcÀRcos 133 35%)

C4919 . LIMPEZA IüECANIZADA DE TERRENO COIM RÉMOCAO DE CAIMÀDA VEGETAL, UÍIL]ZANDO TRATOR DE ESIÉIRAS (M2)

TRAToR DE ESTETRAS c/LÂM NA E Esc Hp rss (cHp)

vÀLoR ENCÀRcOs 133.a5%):

c2204 - REÍtRADA DE ÁRvoREs (uN)

vÀLoR ENcÀRcos (33 r5%):

c2784 . EscavaçÃo [raNUAL solo DE ia,car. pRoF, ÂrE 1.50m (rú3)

1d,55

vaLoR ENcÁRGos (33 ô5%):**,,*à3lX''{dH'"
w{4'r'Lít

nr\..votr '!!r!!i 
u rr''no

(+5534)3.111-1050 {+5533)3121 1e45 truv âÍa€r ceaovb.

I:


